
586 

 

 

 

ISBN:978-85-7846-384-7 

 
_____________________________________________________________________________________    
 

PROPOSTA DE PROJETO DE JORNAL NO CAMPO DO ESTÁGIO 
OBRIGATÓRIO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
 

                                                                                     Fernanda de Souza Martins  
                                                                                         Graduada em Pedagogia na UEL 

     fernandadesouzauel@outlook.com 
 

                                                                                          Jaquelini Marquezim Paim  
                                                                                           Graduada em Pedagogia na UEL  

   jaque-paim@hotmail.com 
 

                                                                                                            Eixo temático: 
1. Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 
Resulmo 

A Temática parte de uma experiência de estágio obrigatório no Ensino Fundamental 
realizado por duas estagiarias. Entende-se, que o campo do estágio é uma 
oportunidade de muitos discentes terem contato com a sala de aula, com a rotina da 
escola, com professores formados e com a equipe pedagógica, com isso, fazer 
relação com teoria e prática. Os dados coletados foram realizados após observações 
do 1° ao 5° ano em uma escola estadual localizada leste de Londrina no ano de 
2014, eu e minha parceira de estágio escolhemos trabalhar com a turma do 5° ano e 
o tema da nossa regência foi o projeto jornal, que consistia em a construção de um 
jornal escolar com a participação dos alunos. O principal objetivo desse projeto é 
estimular a leitura e a escrita dos alunos que além de ler e escrever com prazer, 
apreendam como o jornal surgiu, quem criou, sua história, o que contém nas suas 
páginas, trazendo criticidade aos interesses que há em sua publicação.  Justifica-se 
nossa pesquisa que cabe ao formador compreender que pode valer de um 
plano/projeto na escola, fazendo com que os alunos ampliem seus conhecimentos 
de maneira significativa. Ao Final do estágio podemos perceber que de início as 
crianças estavam inibidas com a leitura e escrita e com o passar das atividades já 
estavam mais abertas a expor suas ideias e criações.  

 

1- Introdução 
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Entendemos que o estágio obrigatório proporciona a relação teoria e 

prática, uma vez, que muitas de nós presenciamos a realidade da sala de aula, pela 

primeira vez no campo do estágio, compreendemos que sempre precisamos 

continuar estudando, pois utilizaremos muita teoria na relação professor e aluno, 

aluno e aluno, ensino-aprendizagem, e os métodos pedagógicos e políticos, para 

que a prática não fique somente pela prática e sem reflexão crítica. Como Pimenta 

(2006) declara que para alguns a prática é realizada sem reflexão, podendo chegar 

a uma ideia que pode haver prática sem teoria.  

Com isso, iremos levantar questões que nos deixaram 

primeiramente ansiosas quanto ao estágio, depois quanto à realização do plano e 

sua escolha, bem como nossa intervenção junto à sala de 5º ano do colégio 

Estadual localizado em Londrina do ano de 2014. Compreendemos que os relatos 

do nosso diário de campo, é muito importante, para além das informações, o de 

contribuir como instrumento investigativo. Como afirma Falkembach (2002) a 

anotação no diário de campo faz com que percebamos os níveis de percepção e 

investigação, diante de avanços e retrocessos e o que podemos retomar.  

Contribuindo assim, tanto para nossas observações, quanto para as ações práticas 

pedagógica. 

Nossa expectativa era de realizar algo já existente com algo novo, 

para os alunos, que envolvesse várias disciplinas em um projeto com tema Jornal, a 

escolha do projeto foi pelo fato, de já ter realizado este projeto anteriormente no 

PIBID, já que tivemos a possibilidade de escolher a turma e série, pensamos que a 

sala do 5º ano seria ideal para aplicar o plano/projeto. Mesmo que com algumas 

alterações por causa do tempo e especificidade da turma.  

O Objetivo desta temática é de mostrar que podemos trabalhar com 

projeto/jornal nas escolas, sendo que o nosso projeto do jornal possui uma 

intencionalidade é o de promover a leitura de mundo por vários gêneros textuais que 

o jornal oferece. Além disso, de promover a interação entre os alunos, conhecer os 

diferentes tipos de jornais e notícias, conhecer como surgiu o jornal, atrelado com a 

leitura e escrita destes de maneira crítica.  

Este tem a finalidade de registrar as experiências e resultados 

obtidos durante as observações e aplicabilidade do projeto, bem como nossa 
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relação estagiária e aluno, como documento para nossa avaliação final dos do 

estágio obrigatório.  

Organização acerca do desenvolvimento do estágio: Primeiramente, 

Apresentam-se a metodologia, os procedimentos, os recursos; no segundo 

momento, apresentaremos o referencial teórico como Pimenta (2006), Gerra (1999), 

entre outros.  

No terceiro descreve-se o cotidiano escolar, quarto momento, como 

foi feita a avaliação das produções e atividades realizadas pelos alunos da turma; 

comenta-se a realização e os resultados do projeto extraclasse; por fim, são tecidas 

algumas considerações finais a respeito do balanço do estágio. Chegando a 

demonstrar a importância deste na nossa vida profissional e acadêmica.  

                

             

  2- Procedimentos: Proposta do jornal 

 

O projeto do jornal constituiu na observação da rotina diária e na aplicação 

de atividades com os 40 alunos da sala do quinto, turma A. A motivação para 

realizar tal projeto, esteve centrada em proporcionar uma maior participação dos 

educandos no qual fossem mais ativos no seu processo de aprendizagem indo à 

busca da informação, sendo que percebemos que recebiam muitos textos prontos e 

ao relatarem que não gostam de ler e escrever acreditamos que o projeto os 

envolveriam, possibilitando que sejam cidadãos críticos capazes de transformar o 

meio em que vivem.  As observações aconteceram no mês de maio de 2014 ao mês 

de setembro de 2014 e as atividades foram desenvolvidas durante cinco encontros, 

entre o mês de agosto e setembro.  

                Quanto às metodologias utilizadas, foram elaboradas entrevistas, 

produção de texto como artigo de opinião a respeito do meio ambiente, História a 

respeito de onde surgiu o jornal quem inventou a imprensa, trabalhamos com 

gêneros textuais (Receita de bolo), e uma problemática de cortar o bolo com apenas 

três cortes e deixa-lo em oito pedaços. Trabalhamos interpretação de charge, dica 

de livros e filmes, por fim, realizamos feed back das regências anteriores e 

trabalhamos a questão de escolha da matéria por gosto e gênero realizando uma 

tabela no quadro.  
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                         Materiais utilizados: variedade de jornais, folhas de papel sulfite para 

realização das atividades, como artigo de opinião, noticia, charge, receita de bolo e 

um bolo.  

                

3-  Estágio e formação acadêmica. 

 

               Partindo do pressuposto de que não devemos nos restringir somente 

a sala de aula de uma escola como afirma Gerra (1999), que temos de nos 

envolvermos com o todo da escola como espaço para prática. É que fomos 

orientados para além da sala de aula observamos o espaço, seus sujeitos, 

prosseguindo assim, com nossas observações em sala, bem como na sala que 

atuamos com a regência. Mas antes disso, precisamos compreender o que é estagio 

e o que tem de contribuir para nossa formação acadêmica e como futuras atuantes 

na realidade nas escolas.  

              Vivenciamos o dilema entre a teoria e prática, visto como nos lembra 

Pimenta (2006) que o estágio e um instrumento da pedagogia marcado pela 

dicotomia entre teoria e prática. Na graduação percebemos que de início os estudos 

são mais teóricos e mais para o final propicia-se o encontro com a prática. Além 

disso, percebemos certas contradições e situações que fez com que reflitamos a 

nossa prática e fazer docente, pelo fato de que a formação docente não deve 

basear-se somente na imitação, em uma prática de modelar como afirma Pimenta 

(2006) que não contribui e nem valoriza o saber do educando. Desta forma o estágio 

serve para fazermos uma análise crítica ao fazer docente, para que não venhamos 

somente reproduzir.  

              Guerra (1999) retrata que o estágio adjunto com a universidade se 

faz importante pelo fato de ter uma proposta de formação de professores que os 

colocam no centro das reflexões das práticas pedagógicas, Pois são momentos em 

que os educadores terão oportunidade de pensarem a respeito da sua própria 

prática docente, sendo capaz de reformular e cria novos campos para o saber, bem 

como o de criar teorias para ajudar a interferir na formação docente para 

compreendermos que constantemente estaremos repensando nosso fazer 

pedagógico.       
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               Com isso, vamos retratar como pensamos nosso fazer docente, em 

uma sala de 5º ano do ensino fundamental e que documentos utilizamos para 

validarmos nosso projeto.   

Por intermédio dos projetos é possível uma intersecção entre 
conteúdos de diferentes áreas, por um lado a os projetos da área 
de língua portuguesa, em função do objetivo de trabalhar com 
textos informativos, privilegiam assuntos de outras áreas, dos 
temas transversais, por exemplo. Por outro lado, no ensino de 
outras áreas é imprescindível que se faça uso do registro escrito 
como recurso de documentação e de 3 recurso (PCN. 1997. p. 51). 
 

Pensou-se em um projeto do jornal, pelo fato de reger nos PCN que 

devesse proporcionar aos alunos ambiente em que consigam escrever e 

compreenderem o que leem, optamos por realizar este, para proporcionamos um a 

leitura de mundo por vários gêneros que o jornal nos oferece, assim também 

estaremos percebendo como os alunos interpretam, criam e de como sua escrita foi 

sendo desenvolvida no processo de sua aprendizagem. A nossa escolha foi pautada 

nas observações que fizemos em que percebemos que os alunos não gostam de 

atividades que envolvam leitura e escrita, por isso, acreditamos que por meio do 

jornal e das criações dos próprios alunos possam quebrar esta barreira que foi 

criada em algum momento da sua escolarização. 

Algumas orientações descritas no Parâmetro Curricular Nacional 

(BRASIL. 1997) e de:  

Formar escritores competentes, supõe, portanto, uma prática 
continuada de produção de textos na sala de aula, situações de 
produção de uma grande variedade de textos de fato e uma 
aproximação das condições de produção às circunstâncias nas 
quais se produzem esses textos. Diferentes objetivos exigem 
diferentes gêneros e estes, por sua vez, têm suas formas 
caraterísticas que precisam ser aprendidas. (PCN.1997) 
 

Além de trazer elementos cotidianos abarcando pontos relevantes 

da vida social. Podendo ampliar o conhecimento dos alunos, superando 

interpretações ingênuas de maneira interdisciplinar. 

Trabalharemos com o projeto, sendo este “uma estratégia de 

trabalho em equipe que favorece a articulação entre os conteúdos da área e desses 

com os de outras áreas do conhecimento, na solução de um dado problema" 

(BRASIL, 1997). Isso dentro de uma perspectiva interdisciplinar, tendo em vista que, 

Thiesen (2008, p. 545) a interdisciplinaridade "[...] busca responder à necessidade 
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de superação da visão fragmentada nos processos de produção e socialização do 

conhecimento [...]".   

Assim, a interdisciplinaridade será realmente articuladora no 

processo de ensino e aprendizagem na medida em que objetivar produzir novas 

atitudes, modo de pensar, pressupostos na organização curricular, e fundamentos 

metodológicos do ensino e aprendizagem. De acordo com Thiesen (2008), a 

interdisciplinaridade requerer um equilíbrio entre amplitude, profundidade e síntese. 

A primeira, assegura a larga base do conhecimento e informação. A segunda, refere-

se ao requisito disciplinar e aos conhecimentos e informações para executar as 

tarefas interdisciplinares. Por fim, a síntese assegura o processo de integrar as 

informações.  Este afirma que para que o educador trabalhe com essa perspectiva 

interdisciplinar, é necessária coragem para romper como o método tradicional de 

ensino, modificando assim, sua postura metodológica, seu modo de pensar.  

Se tratando de estágio consideramos que um projeto bem elaborado 

e que se encaixe bem com as necessidades da turma é de grande relevância para o 

desenvolvimento humano e cientifico destes. 

 

4-  Cotidiano escolar 

 

Uma das salas que observamos foi a do 2º ano, em que tivemos 

mais interações com as crianças e de ajuda-los no que tinham mais dificuldades.  

Na primeira aula a professora anotava no quadro as palavras que os 

alunos falavam que tinha que conter o br, pr, cr, xa e outros. Na segunda aula a 

professora passou no quadro o conceito de nomes próprios e explicou. Os alunos 

passaram a maior parte da aula copiando da lousa. Por fim, deu exercícios 

relacionados aos nomes próprios.  

No 5º ano na primeira aula a professora explicou aos alunos como a 

pedagogia é considerada nos tempos de hoje, falou que antes a pedagogia se 

preocupava somente com os conceitos científicos, a pedagogia empreendedora 

considera que é além da sala, caderno e conceitos deve formar um ser humano 

global. Depois disso retomou a aula anterior que estudaram o sistema respiratório. 

Depois pediu para que abrissem o livro e lessem sobre o ambiente e os seres vivos 

e os seres vivos microscópicos.  
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Deu informes as crianças da festa junina que ia acontecer na escola 

e colou o convite no caderno de recado para os pais. Continuaram lendo o que foi 

solicitado, conforme as crianças iam perguntando a professora respondia.   

Na segunda aula passou conteúdo no quadro ia escrevendo e 

comentando com as crianças sobre higiene. Surgiam dúvidas a respeito dos vírus, 

corrente sanguínea e aparelho circulatório, professora sempre se virava e explicava 

e perguntava se o aluno tinha compreendido, quando dizia que sim voltava a 

escrever. Por fim, passou atividades. 

No 4º ano atentamos para o intervalo pelo fato de ficarmos próximo 

as crianças neste interim. Mas antes disso, quem deu a aula neste dia foi uma 

professora substituta a professora titular da sala estava de atestado médico.  

A professora corrigiu as atividades de matemática, exercícios que 

foram mandados como dever de casa. Deu mais exercícios para que respondam do 

livro. Para depois de o intervalo corrigissem. 

No intervalo ficamos próximos às crianças e percebemos que estas 

ficam brincando de ping-pong, amarelinha, xadrez, entendemos que isso é para 

evitar correria no pátio. Têm também revistas, livros e gibis para lerem alguns até 

sentam para ver. Mais a maioria chega à sala vermelho e soado, acabam nem indo 

ao banheiro e nem tomando água. 

Depois do recreio foi dado tempo para finalizarem os exercícios de 

matemática para depois corrigirem as questões. Pediu para que abrissem o livro de 

português e leram sobre os verbos e palavras que nas diferentes regiões são 

faladas de maneira diferentes.  

Na sala de 3º ano na primeira aula, os alunos perguntaram se 

podiam ir trocar o livro na biblioteca, a professora que explica que não, pelo fato de 

estar chegando às férias e ninguém poderá mais levar livros para casa. Depois 

disso, retomou a aula anterior que se trata da história de Londrina com o foco nas 

atividades exercidas pelas mulheres nesta região no início da cidade. Passou no 

quadro a história das mulheres, e as crianças copiavam, até mesmo depois da volta 

do intervalo. Por fim, pediu para que abrissem o caderno de português para 

correções dos verbos de ação. Na sala de primeiro ano, estava em mudança, a 

professora pediu para que retirássemos todos os materiais dos armários, e 

empacotasse tudo. Com isso, não conseguimos muito acompanhar sua aula, pois 
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tínhamos que nos concentrar na separação dos materiais, mas recordo que esta 

contou a história do sitio animado, e conforme ia contando pedia para que os alunos 

nomeassem os animais do sitio. Depois do intervalo foi educação física. 

 

5- Intervenção  

 

Em nosso primeiro dia de regência foi perguntado o que os alunos 

sabiam sobre o jornal e colocamos no quadro suas objeções. Os alunos disseram 

que no jornal possui notícias, charge, classificados, piadas, previsão do tempo, dicas 

de filmes. Etc. Foi entregue o jornal aos alunos deixamos livres para observá-lo, e 

percebemos que foi muito bem aceito por eles, folhearam e fizeram várias perguntas 

a respeito do jornal. Foi difícil conter os alunos para darmos continuidade à aula, 

acreditamos que pela falta de prática deveríamos ter deixado o jornal por último, pois 

teriam até um tempo maior para explorá-lo ao final.  

Explicamos o contexto histórico do jornal como está descrita no 

projeto. Como são muito curiosos, propomos a eles ao final da nossa regência 

compor um jornal da sala com produções próprias dos alunos.  

A atividade foi que realizassem um logo para o jornal, foi explicado 

que somente um seria escolhido e aceitaram. Explicamos o que é logo do jornal. 

Neste período percebemos que os alunos ficaram espessos, porém fomos 

perguntando um por um o que entenderam que é logo. Enquanto desenhavam e 

escreviam um nome para sorteamos na próxima aula. 

Por fim, terminaram os desenhos e sugestão para o nome do jornal 

e encerramos.  

                                

                                             Imagem 1 
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No segundo dia de regência retomamos a aula lembrando pontos da 

aula anterior e escrevemos as sugestões dos nomes enumerados na lousa que 

poderiam servir para o jornal da sala, escritas pelos alunos anteriormente.  

Entregamos um papelzinho numerado para não haver alteração 

validando mais um que outro, e pedimos para que colocassem o número respectivo 

ao nome escolhido e assim foi feito. Logo após entregamos o artigo de opinião, 

realizamos a leitura junto com eles, nisto alguns fizeram perguntas que não estava 

no plano, mas conseguimos dar conta de responder. Por exemplo: o que é 

complexidade, camada de ozônio, e atmosfera. De início deixamos que eles digam o 

que acham e depois demos as respostas acerca das perguntas.  

Dissemos que complexidade é como ver uma planta que você vê e 

não fica satisfeito apenas em saber que ela é verde, você faz perguntas para querer 

descobrir a complexidade da planta que ela é verde por algum motivo, que envolve 

vários fatores para sua existência e coloração. Só de saber que a planta possui raiz, 

caule e flor estarão somente explorando características e não suas complexidades, 

se deram por satisfeitos. Sobre a camada de ozônio desenhamos no quadro a 

atmosfera a camada de ozônio e a terra, explicando o efeito estufa e o que causa a 

camada de ozônio, por isso, ela protege a terra da forte emissão dos raios solares.  

A cada parágrafo íamos explicando o que o autor quis dizer, além de 

explicar que no artigo de opinião no início a maioria comenta o que sabem sobre o 

assunto, no caso o autor demostrou que sabe falar sobre o meio ambiente. Já no 

segundo parágrafo concluiu sua ideia e ao final deu sua opinião, sendo assim, 

demos ênfase na opinião para que entendam que ali o autor colocou a opinião dele.   

Foi entregue uma folha para que eles escrevessem um artigo de 

opinião com o tema meio ambiente. A nossa avaliação é de que foi excelente a 

participação das crianças, realizaram bastantes perguntas pertinentes, algumas 

ficaram confusas no que iriam escrever, mas auxiliamos individualmente, 

perguntando sempre o que sabem sobre o meio ambiente, conforme a respostas 

deles pedíamos para que descrevessem. E que dessem por último sua opinião.  

Explicamos o que é notícia e como tarefa tinha que realizar uma 

entrevista acerca da sala ou sua casa. 

Depois com calma nas correções ortográficas e de concordância, 

percebemos que alguns apresentam dificuldade em concordar verbo e tempo, porém 
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compreendemos o que todos tinham escrito, um aluno específico trocava a fonética 

com frequência exemplo: p por t ou b. Muitos escreveram muito pouco, ou repetiam 

a mesma coisa. 

Na terceira regência perguntamos se trouxeram a notícia, a maioria 

se esqueceu, demos outra chance para entregarem na nossa quarta visita à escola. 

Antes disso, adiantamos a escrita da receita de bolo no quadro. Perguntamos se a 

receita descrita no quadro tinha haver com matemática. Todos confirmaram que sim, 

e perguntamos por quê? Um disse que dá para trabalharmos fração, outro disse 

quantidade, saber quanto vai de ingredientes. E quantas pessoas vão comer.  

Por meio do número da chamada sorteamos um aluno para vir até a 

frente e resolvesse o primeiro problema do bolo, que estava desenhado no quadro, 

pedimos para que o aluno A cortasse dois pedaços iguais com um corte este fez um 

corte assim l , alegamos que estavam grandes para apenas duas pessoas comerem 

e que podemos chamar mais dois amigos para dividir em mais dois pedaços iguais, 

e ele fez assim +, dando mais 4 pedaços, afirmamos que ainda os pedaços estavam 

grandes para nos quatro e que dava para chamar mais dois para comer como que 

ele faria para dividir em mais dois pedaços iguais, e cortou duas vezes em forma de 

X perguntamos quantos pedaços deu? O menino respondeu 8 pedaços para oito 

colegas.  

Retomamos que o mesmo realizou 4 cortes para dividir o bolo em 8 

partes. Com isso, lançamos a problemática que eles tinham que conseguir cortar um 

bolo de verdade em 8 pedaços com apenas 3 cortes.  

Os alunos levantaram várias hipóteses desenharam no caderno, 

vieram à frente para demonstrar o que conseguiram no quadro. Alguns declararam 

que não havia solução, replicamos que problemas são assim e temos que encontrar 

a solução e que este problema tem resolução. Ainda afirmamos que a matemática 

está em nossa vida e que a utilizamos sem percebemos, pois, vivemos solucionando 

problemas.  

Aproveitamos bem o tempo e as hipóteses, sempre dizendo que não 

há hipótese errada, pois dependemos delas para se chegar a um resultado. Por fim, 

mostramos o bolo por cima e dissemos que para encontrarem a resposta tem que 

observar o bolo por outro ângulo. Assim, 4 alunos levantaram a mão e apenas uma 

menina resolveu o caso. Disse que podemos cortar em X que dá quatro partes e 
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depois passar a faca ao meio que fica 4 em cima e quatro partes iguais em baixo. 

Dividimos o bolo para todos ao final. Deu 40 pedaços. Mas antes disso, elaboramos 

perguntas junto com as crianças, para que realizassem uma entrevista. Elaboraram 

questões para perguntarem aos seus pais. E íamos descrevendo no quadro, depois 

pedimos para que os alunos enumerassem na sequência as perguntas que 

deveriam ser realizados ao pai ou mãe. 

Na quarta regência lembramos quem trouxe a entrevista, poucos 

trouxeram, neste dia entregamos as folhas para que escrevessem a dica que dariam 

de um livro ou filme e que comentassem como se fosse um resumo de ambos. 

Depois disso, entregamos uma folha com uma charge e deixamos que 

interpretassem a imagem. Disseram que político é bandido! Um disse que o político 

fica muito rico que até some, que tem que colocar uma plaquinha de procura-se tal 

candidato. Uma aluna interpretou que nem todos os políticos são bandidos, algum 

ainda dá para votar, por isso a imagem de um candidato com cartas de campanha. E 

o outro de procura-se. Um aluno disse que a vida é dura pois muitos vão presos e 

ficam em regime semiaberto. Perguntamos se sabiam quem era o prefeito, 

governador e presidente?  Alguns disseram que não. Explicamos que não podemos 

desconsiderar os outros responsáveis políticos, pois temos representantes políticos 

no âmbito federal que é a Dilma, no âmbito estadual que é o Beto Richa e no 

municipal que é o Kireffe. E que possuem influência e responsabilidades 

importantes. (Candidatos eleitos na época).  Ao final explicamos o que é charge para 

que realizassem o desenho da sua própria charge. Como na imagem 2: 

 

                                 

                                          Imagem 2 

 

O último dia da regência aproveitamos para recapitularmos as 

regências anteriores, e os educando lembraram que contamos como surgiu o jornal, 
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a história do jornal que a sua realização depende do olhar do dono da imprensa. E 

que em alguns casos o estado também influencia na notícia. Que foi entregue vários 

jornais que possuíam vários cadernos.  

Perguntamos que disciplinas trabalharam neste dia? Responderam-

História! 

Ainda, na outra aula falamos sobre artigo de opinião que falava do 

meio ambiente e que ainda explicamos como se faz uma notícia. Perguntamos que 

disciplina trabalhamos neste dia? Responderam, português, e sentiram dificuldades 

para responder que o assunto meio ambiente é vinculado a disciplina de ciências, 

com a ajuda da professora da sala, conseguiram responder. 

Continuaram dizendo que trabalharam matemática com a receita de 

bolo e que foi levantado um problema com um bolo de verdade. Que foi elaborado 

perguntas para entrevistar nossos pais. Quais disciplinas trabalharam aqui? 

Responderam matemática e português.  

Que ainda falamos que dessem uma dica do livro ou filme, e que 

trouxemos uma charge para discutirmos sobre política.  

Fizemos isso tudo, para demonstrar que cada dia trabalhamos duas 

ou mais disciplinas. E ficaram surpresos. Ao finalizar entregamos os jornais para 

cada um, ficou um silencio na sala todos estavam lendo em voz baixa seus escritos, 

alguns não realizaram atividades propostas e acabaram não saindo no jornal, mas 

concordaram com o fato. Depois sorteamos pelo número de chamada para que 

lesse o jornal, muitos estavam atônitos para ler outros queriam resistir, mais 

concordavam em ler. Aproveitamos que estavam com o jornal e perguntamos as 

meninas o que mais gostou do jornal, depois a mesma coisa para os meninos e em 

uma tabela foi demonstrado gostos diferentes entre um e outro, falamos que os 

redatores de jornal também aproveitam deste gosto para distribuir as matérias no 

jornal bem como páginas que agrade os dois grupos. 
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                                   Imagem 3             Imagem 4 

 

 

6  Considerações finais 

O estágio tem um potencial de aprendizagem importante para os 

(as) estudantes de pedagogia, bem como para os alunos no qual realizamos nossa 

regência.  

A proposta do planejamento fez com que ampliássemos os estudos 

acerca do tema e de proporcionar o acesso ao conhecimento produzido acerca do 

assunto, associado às estratégias de leitura, escrita e conhecimento histórico.  

O projeto do jornal proporcionou ainda discussões e diálogo, 

favorecendo as formas de participação coletiva. Quando pensamos em realizar o 

estágio, ficamos com receio de copiar o que vivemos por gerações nos bancos 

escolares, não que tenhamos inovado, porém pensamos em se colocar no lugar do 

aluno, mostrando que estamos ali aprendendo também, que valorizamos o que já 

sabem, sendo utilizado para darmos continuidade ao ensino e aprendizagem destes, 

para que seja mais significativo para os alunos. Sem deixar de lado o conteúdo.  

Percebemos que cada professor ministra as aulas de maneiras e 

com regras diferentes. Umas aceitam bem as estagiárias outras nem tanto, mas 

levamos isso, como desafio que no caso vamos encontrar em outros ambientes 

escolares no qual vamos ser novata. Mas penso que com tudo isso, contribuiu e 

muito para nossa maturidade profissional.  

Observamos durante os três dias a sala do quinto ano, onde 

escolhemos fazer nossa regência, pelo fato de que percebemos que a maioria das 

vezes os alunos reclamavam de realizar alguma atividade eu tivesse que escrever, e 

ainda nos perguntaram, se nós iriamos passar algo que eles tivessem que escrever 

muito, porque não gostam de atividades assim. A Fernanda já tinha trabalhado com 

projeto de jornal no PIBID e alegou que deu certo que os alunos produziram sem 

perceber e que todos gostaram muito. Foi muito difícil propor um projeto que 

contemple mais disciplinas e que garantisse foco. Ainda mais de maneira 

interdisciplinar. 

O estágio proporcionou uma reflexão da ação diante da nossa 

atitude e de como a escola é configurada, acreditamos que conseguimos agir diante 
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dos desafios que surgiram, no feed back, foi dito às crianças que no início elas 

escreveram poucas palavras e depois já estavam escrevendo muito mais sem 

perceberem, falamos que são criativos e que não precisam ter medo de serem 

avaliados, até mesmo nós na Universidade ainda somos corrigidos em nossa escrita. 

Esta foi a nossa proposta de fazer com que vençam a vergonha o medo de ler em 

público e de escrever para alguém ler, além disso, que pudessem serem ativos no 

processo do conhecimento. 

Aprendemos que por falta de prática, não sabemos o que pode 

surgir e muitas vezes, ainda não vamos estar preparadas para responder de 

imediato às indagações. Que o plano muitas vezes, não vai sair igual e que ele é 

realmente flexível, nossas limitações de início, foi pelo fato, de não conhecer a turma 

direito, e com frequência confundirem nossa intervenção com as de outras 

estagiarias, e só depois entender que o assunto não pertencia a nossa regência.  

                         Acreditamos que pode potencializar em todo e qualquer escola de 

estágio a proposta de trabalhar com projetos interdisciplinares, e que garantam uma 

educação realmente diferenciada, que façam com que os alunos se vejam 

pertencentes aos seus avanços e retrocessos.   

Consequentemente, o estágio proporcionou nossas escolhas em 

saber o que realmente queremos em nossas vidas de percebemos que podemos 

aprender com os desafios, e que não podemos desanimar. Que devemos pensar 

sempre em melhorar nossa prática e que a mesma não pode ser continuada sem 

reflexão. Esperamos que este artigo contribua de alguma maneira a análise do 

estágio, da continuidade dele no curso de graduação. 
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